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século de trabalho, de estudos e de rea­
lizações. 

Congratulo-me e agradeço fazendo 
votos pela felicidade pessoal dos que 
ainda vivem e rendendo o preito de 
nossa saudade aos que nos deixaram 
pela vontade divina. 

Agradeço, também, a honrosa pre­
sença das autoridades que aqui vieram, 
bem assim a todos que nos deram a 
alegria do seu comparecimento a esta 
festa de aniversário. 

Muito obrigado a todos. 
Está encerrada a sessão. 

Geógrafos desaparecidos 
A Assembléia Geral do Conselho 

Nacional de Geografia, nas sessões rea­
lizadas em 1959 e 1960, registrou o fa­
lecimento, rendendo-lhes homenagens 
póstumas, das seguintes personalida­
des que contribuíram direta ou indire­
tamente para o progresso da Geogra­
fia. 

- ALMIRANTE ANTÔNIO ALVES CÂMARA, 
falecido em 14 de ag:ôsto de 1958; an­
tigo ministro da Marinha, ex-diretor 
da Hidrografia e Navegação da refe­
rida pasta, cujos serviços reorg:anizou; 
antigo membro do Diretório Central do 
CNG em cuja qualidade representou 
o Ministério da Marinha de 1938 a 
1953; ainda como delegado dêsse Mi­
nistério participou dos trabalhos da 
Assembléia-Geral; no mesmo período, 
em 1924 chefiou a Comisão que proce­
deu à determinação das posições geo­
gráficas dos faróis da costa sul do Bra­
sil; de 1934 a 1936 dirigiu e executou o 
levantamento do trecho da costa do 
Brasil que se estende do Rio de Ja­
neiro ao pôrto de Santos; em 1940 co­
mandou os trabalhos de levantamento 
para a determinação do verdadeiro lo­
cal do descobrimento do Brasil; tomou 
parte em diversos congressos científi­
cos nacionais e estrangeiros. 
- DOUGLAS MAWSON, falecido em 14 de 
setembro de 1958, cientista britânico, 
que se notabilizou pelas explorações 
empreendidas no Pólo Antártico. 
- BERNARDO SAlÃO, falecido em 16 de 
janeiro de 1959; engenheiro, idealiza­
dor e construtor da rodovia Belém­
-Brasília; pertencia aos quadros técni­
cos do Ministério da Agricultura e 
contava no seu acervo serviços como a 
criação e instalação de colônias agrí­
colas no Paraná e em Goiás; quando 
faleceu, exercia os cargos de vice-go­
vernador do estado de Goiás e diretor 
executivo da NOVACAP. 

- Dr. NESTOR DOS SANTOS LIMA presi­
dente durante 25 anos do Instituto His­
tórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, falecido a 26 de fevereiro de 
1959; membro da Academia Norte-Rio­
Grandense de Letras; ex-secretário ge­
ral do estado do Rio Grande do Norte 
e ex-diretor do Departamento da Edu­
cação daquele estado; autor de vários 
trabalhos de história e geografia re­
gionais foi a figura representativa do 
ambiente cultural de sua província. 
-Almirante CARLOS VLEGAS GAGO Cou­
TINHO, falecido em 18 de fevereiro de 
1959; almirante da Armada portuguê­
sa, matemático notável, geógrafo, his­
toriador, figura mundialmente conhe­
cida, considerado herói nacional de sua 
pátria; era grande amigo do Brasil; 
em companhia de SACADURA CABRAL em­
preendeu a épica façanha da primeira 
travessia aérea do Atlântico-sul, autor 
de vários trabalhos sôbre navegadores, 
entre os quais se inclui uma tese acêr­
ca do "Descobrimento do Brasil", se­
gundo a qual êsse acontecimento ao 
contrário ao que se pretende, não foi 
obra do acaso. 
- DlONÍSIO CERQUEIRA DE TAUNAY, fa­
lecido em 1.0 de março de 1959; coro­
nel-aviador e herói da FAB; antigo 
membro do Diretório Central do Con­
selho Nacional de Geografia em cuja 
qualidade representou o Ministério da 
Aeronáutica neste Conselho; ainda co­
mo delegado dêsse Ministério partici­
pou dos trabalhos da Assembléia-Geral 
onde prestou relevantes serviços à 
Geografia brasileira. Foi êle um dos 
que patrulharam o Atlântico durante 
a última guerra. Fêz curso de aperfei­
çoamento de sua arma, nos EE.UU.; 
desapareceu tràgicamente, quando de­
signado para um pôsto de responsabili­
dade, na base de Salvador. 
- Eng.0 HENRIQUE DÓRIA DE VASCONCE­
LOS, falecido em 2 de março de 1959, 
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aos 63 anos de idade; diplomou-se em 
engenharia civil, em 1918, iniciando­
-se na carreira no mesmo ano, junto à 
Comissão Geodésica do Recife; foi, de 
1921 a 1922, engenheiro da Inspetoria 
de Obras Contra as Sêcas do Ministério 
da Viação. Em 1931 foi nomeado diretor 
da Diretoria de Terras e Colonização 
do estado de São Paulo, onde perma­
neceu até 1956, quando se aposentou 
por contar mais de 30 anos de servi­
ço. Nesse interregno exerceu, em co­
missão, o cargo de diretor do Departa­
mento Nacional de Imigração no Rio 
de Janeiro (1942 a 1945) e de superin­
tendente do Abastecimento do Vale 
Amazônico (1943 a 1944). 

- FREDERICO CARLOS HOEHNE, falecido 
em 16 de março de 1959; fundador e 
ex-diretor do Instituto de Botânica de 
São Paulo; membro da Academia Bra­
sileira de Ciências e fundador da So­
ciedade Amigos da Flora Brasílica, per­
tenceu a várias instituições científicas 
estrangeiras, autor de vasta produção 
bibliográfica atinentes à sua especiali­
dade, e, em particular, sôbre a flora 
brasileira. 
- MÁRIO CARNEIRO DO RÊGO MELO, fale­
cido em 24 de maio de 1959; escritor e 
jornalista durante vários anos até o 
seu desaparecimento, ocupou o cargo 
de secretário do Diretório Regional de 
Geografia do estado de Pernambuco. 
Figura amplamente conhecida, repre­
sentou seu estado natal na Assembléia 
Geral do Conselho Nacional de Geo­
grafia, desde 1958, teve atuação de 
realce na vida cultural de Pernambu­
co, como decano da imprensa nordes­
tina, secretário perpétuo do Instituto 
Arqueológico, Histórico e Geográfico de 
Pernambuco; membro da Academia 
Pernambucana de Letras, autor de 
várias obras; morreu em pleno exer­
cício de sua nobre profissão de jorna­
lista. 

- Professor SISENANDO COSTA, faleci­
do em 19159 na cidade de Olinda, es­
tado de Pernambuco; ocupou, durante 
longos anos, o cargo de diretor do De­
partamento Estadual de Estatística da 
Paraíba, tendo prestado os mais rele­
vantes serviços à Geografia como se­
cretário do DRG paraibano e presiden­
te da Comissão Revisora do Quadro 
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Territorial do Estado da Paraíba nos 
qumquemos 1939/1943 e 1944/1948, 
tendo sido considerado um batalhador 
em prol dos interêsses da geografia pa­
raibana, que defendeu intransigente­
mente; autor de numerosos trabalhos 
estatísticos e geográficos, além de ou­
tros de caráter educacional; o home­
nageado foi, na Paraíba, o organizador 
e instalador do Diretório, da Comissão 
Revisora do Quadro Territorial do Es­
tado, da Junta Executiva Regional de 
Estatística e do Departamento Esta­
dual de Estatística. 

- GASTÃo Luís CRULS, historiador e ro­
mancista, autor de livros sôbre a Ama­
zônia, como Amazônia Misteriosa, A 
Amazônia que eu vi e Hiléia Amazô­
nica; nasceu na cidade do Rio de Ja­
neiro, aos 5 de maio de 1888, filho do 
astrônomo Luís CRULs; faleceu a 7 de 
junho de 1959; 

- Coronel AMÍliCAR ARMANDO BOTELHO 
DE MAGALHÃEs, engenheiro civil e mili­
tar, um dos mais devotados auxiliares 
do marechal RoNDON em diversas ex­
pedições geográficas através dos nos­
sos sertões; foi secretário do Conselho 
Nacional de Proteção aos índios; au­
tor de numerosos trabalhos, dentre os 
quais Missão Rondon, Impressões da 
Comissão Rondon, Rondon, uma Relí­
quia da Pátria, Expedição ao Rio Jaci­
-Paraná e índios do Brasil; faleceu a 
22 de julho de 1959. 

- Marechal JOSÉ PESSOA CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, engenheiro-geógrafo, 
antigo presidente da Comissão de Lo­
calização da Nova Capital do Brasil, 
pôsto no qual impulsionou a obra de 
concretização do futuro Distrito Fe­
deral, idealizador da Academia Militar 
das Agulhas Negras; nasceu a 12 de 
setembro de 1885 na cidade de Caba­
ceiras, estado da Paraíba; faleceu na 
cidade do Rio de Janeiro, a 22 de agôs­
to de 1959. 

- JAQUES RAIMUNDO FrERREIRA DA SILVA, 
filósofo, professor do Colégio Pedro II, 
do Instituto de Educação da cidade do 
Rio de Janeiro e de outros estabeleci­
mentos de ensino da mesma cidade, 
membro do Instituto Histórico e Ar­
queológ:ico de Pernambuco e de outras 
entidades culturais, autor das obras A 
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Influência do Tupi no Português e Vo­
cábulos Indígenas da Venezuela .. 
- GUSTAVO DoDT BARROSO, historiador 
e escritor dos mais cultos e fecundos, 
primeiro diretor do Museu Histórico 
Nacional, cargo em que permaneceu 
até o seu desaparecimento, membro do 
Instituto Histórico e Geográfico Bra­
sileiro da Sociedade Brasileira de Geo­
grafia e de outras instituições culturais, 
estrangeiras e nacionais, autor de li­
vros históricos e de folclore, além de 
outros como Terra de Sol; nasceu em 
Fortaleza, no estado do Ceará, em 22 
de dezembro de 1888; faleceu a 3 de 
dezembro de 1959. 
- Embaixador OsVALDO ARANHA, repre­
sentante do Brasil na Organização das 
Nações Unidas, da qual foi presidente; 
diplomata notável, batalhador cons­
tante em prol do ensino em seu estado 
natal; nascido em Alegrete, Rio Gran­
de do Sul, salientou-se sempre, como 
homem público, pelos serviços inesti­
máveis prestados à pátria. Faleceu em 
janeiro de 1960. 
- Dr. ELÓI CASTRICIANO DE SOUSA, an­
tigo senador e deputado federal pelo 
Rio Grande do Norte, jornalista e ho­
mem de letras, distinguiu-se, em suas 
atividades públicas, por obras e estu­
dos lig:ados ao problema das sêcas nor­
destinas, não sómente no livro e na im­
prensa, como na tribuna parlamentar. 
- OTÁVIO TARQUÍNIO DE SousA, minis­
tro aposentado do Tribunal de Contas, 
um dos maiores historiadores brasilei­
ros, cuja obra História dos Fundadores 
do Império, em 10 volumes, constitui a 
análise mais profunda do Primeiro 
Reinado e da Regência; como diretor 
da coleção "Documentos Brasileiros", 
editada pela Livraria José Olímpio, 
coube-lhe estimular e promover estu­
dos brasileiros. 
- HÉLIO LÔBO LEITE PEREIRA, bacharel 
em direito, diplomata e escritor; nas­
ceu em Juiz de Fora, a 17 de outubro 

de 1889, filho do propagandista da Re­
pública, FERNANDO LÔBO,' autor de di­
versas obras, dentre as quais se salien­
tam Antes da Guerra, As Portas da 
Guerra, Coisas Americanas e Brasilei­
ras; A Passos de Gigante e Um Varão 
da República; exerceu cargos dos mais 
relevantes: foi cônsul-geral em New 
York, ministro no Uruguai e na Ho­
landa; faleceu a 1.0 de janeiro de 1960, 
na então capital da República. 
- ALFREDO DE VILHENA VALADÃO, nasci­
do na cidade mineira de Campanha a 
11 de setembro de 1873; bacharel em 
ciências jurídicas e sociais, ministro do 
Tribunal de Contas, membro do Ins­
tituto Histórico e Geográfico Brasilei­
ro, autor de inúmeros trabalhos jurídi­
cos e históricos; faleceu a 17 de no­
vembro de 1959. 

- MÁRIO MONTEIRO DE ALM1EIDA, advo­
gado, jornalista, escritor; nasceu na 
Bahia; escreveu a obra Episódios His­
tóricos da Formação Geográfica do 
Brasil, que comprova os seus dons de 
pesquisador sagaz e homem de letras 
de alto quilate; faleceu no Rio de Ja­
neiro. 

- Professor ALOÍSIO DE CASTRO, ora­
dor, poeta, prosador, médico, catedrá­
tico da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, membro da Academia Bra­
sileira de Letras; presidiu por longo 
tempo a Academia Nacional de Medi­
cina; faleceu a 7 de outubro de 1959. 

- HoNóRro BEZERRA, engenheiro-astrô­
nomo, chefe da Secção de Nivelamen­
to da Divisão de Cartografia do Con­
selho Nacional de Geografia prestou 
serviços notáveis ao país, dentro de 
sua especialidade, tendo sido um dos 
expoentes da moderna geração de téc­
nicos do Brasil; nasceu no Ceará, a 26 
de junho de 1916; faleceu tràgicamente 
em pleno exercício do cargo que ocupa­
va, assassinado, em 23 de setembro de 
19159. 

Professor Roberto Almagià 
Notícias procedentes de Roma, dão 

conta do falecimento aos 78 anos, do 
professor ROBERTO ALMAGIÀ, um dos 
mais conceituados geógrafos italianos, 
salientando-se nos estudos histórico-

-geográficos, relacionados com as via­
gens de CRISTóvÃo CoLoMBo. Ensinou 
Geografia na Universidade de Roma, e 
na Universidade de Pádua. Pertenceu 
a diversas instituições científicas, e 
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